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Resumo
O objetivo do presente estudo foi veriﬁ car a associação dos diferentes indicadores de desempenho, regis-
tados nos últimos 10 minutos do jogo de handebol, com o desfecho da partida em função da qualidade 
do adversário, local e equilíbrio do jogo. A amostra foi constituída por 1551 processos ofensivos e 1549 
processos defensivos registados em 150 períodos de 10 minutos, observados em 75 jogos, realizados por 
nove equipes da Liga Portuguesa de Handebol de Seniores Masculinos na época de 2008/2009. Para o 
registro dos dados foi desenvolvido um sistema de observação, composto por oito variáveis de desempenho 
(relação numérica, fase do jogo, substituições, ações ofensivas, ações defensivas, sanções disciplinares, 
resultado da posse de bola e resultado do jogo) e três variáveis contextuais (local do jogo, qualidade do 
adversário e equilíbrio da partida). A análise da relação entre o desempenho, o resultado da partida e 
as variáveis contextuais foi feita com recurso ao teste do Qui-quadrado e aos modelos log-lineares. Os 
resultados obtidos sugerem que os indicadores associados ao resultado ﬁ nal são: a eﬁ cácia do goleiro, 
a eﬁ cácia de ﬁ nalização, as substituições defesa-ataque e o número de contra-ataques. O equilíbrio da 
partida relaciona-se signiﬁ cativamente com o número de substituições, as interrupções do ataque por 
faltas defensivas, a eﬁ cácia de ﬁ nalização da 1ª linha e os erros ofensivos. 
PALAVRAS-CHAVE: Análise do jogo; Último período; Variáveis situacionais; Indicadores de desempenho; 
Modelos log-lineares.
A identi cação das ações individuais e coletivas 
que contribuem de modo signi cativo para o sucesso 
competitivo constitui um dos principais problemas 
da análise do desempenho nos esportes coletivos. 
Numerosos estudos realizados na área de análise do 
jogo procuraram reconhecer as razões que conduzem 
as equipes à vitória ou derrota, assumindo que é pos-
sível estabelecer relações lineares entre as variáveis 
quantitativas que caracterizam o desempenho das 
equipes e o resultado  nal do encontro1-5. Reconhe-
cendo o tempo como um dos elementos estruturais 
do jogo e assumindo que o rendimento das equipes 
varia durante a partida, torna-se evidente que o 
enquadramento temporal das ações individuais e 
coletivas é crucial para a avaliação objetiva do seu 
impacto no resultado  nal6. O contexto competitivo 
pode assumir vários estados em função da con gura-
ção e conjugação das variáveis do tempo e resultado 
e estes estados devem ser tomados em consideração 
na análise do desempenho das equipes7. De fato, o 
impacto da mesma ação, positiva ou negativa, não 
é idêntico numa situação de marcador equilibrado a 
escassos minutos do  m da partida e num contexto 
de desequilíbrio ou no início do jogo. 
A relação tempo-resultado foi considerada nos 
estudos da crise psicológica, realizados por Bar-Eli e 
Tenenbaum8-9 e Bar-Eli et al.10. Nestes trabalhos a 
qualidade do desempenho individual em diferentes 
períodos de jogo foi relacionada com determinados 
estados psicológicos, expectativas e percepções dos 
jogadores. Com base nas opiniões dos peritos, os 
autores veri caram que no último período do jogo de 
basquetebol os praticantes em geral acusam uma maior 
vulnerabilidade emocional, considerado este período 
como o mais crítico, visto que nos últimos minutos 
foi registrado o maior número de infrações graves e o 
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mais fraco nível de performance9. A mesma tendência 
foi registrada nos jogos de handebol e de tênis10. 
Procurando esclarecer as implicações psicológicas 
do resultado parcial do jogo, Bar-Eli e Tenenbaum8 
estimaram o modelo que con rmou a in uência do 
marcador no estado psicológico dos jogadores. A ten-
dência negativa do resultado ou o “desenvolvimento 
inesperado” do jogo constituíram fatores propensos 
ao aumento da vulnerabilidade psicológica dos prati-
cantes, enquanto as situações de liderança prolongada 
não revelaram qualquer efeito signi cativo. 
Com base no pressuposto de que no decorrer do 
jogo é possível identi car os intervalos temporais em 
que o rendimento dos jogadores tem maiores repercus-
sões no resultado  nal, os especialistas em análise do 
jogo procuraram comparar o desempenho das equi-
pes em diferentes períodos da partida, no sentido de 
distinguir os períodos temporais em que se veri cam 
as maiores subidas ou quebras no rendimento7,11-12.
Por exemplo, Vuleta et al.11 analisaram a in uência 
dos gols marcados em quatro períodos de 15 minutos 
no resultado  nal dos 60 jogos do Campeonato 
do Mundo de Handebol de Seniores Masculinos 
de 2003. O segundo período de 15 minutos foi 
identi cado como o mais produtivo para as equipes 
vitoriosas (quarto período no caso das equipes 
derrotadas), enquanto o menor número de  nalizações 
e cazes foi registrado no primeiro quarto do jogo, 
independentemente do resultado  nal. As equipes 
vitoriosas marcaram em média mais gols do que as 
derrotadas em todos os períodos de jogo analisados. 
Os gols marcados no segundo (do 16º ao 30º minuto) 
e no primeiro períodos (do 1º ao 15º minuto) 
revelaram-se os melhores preditores do resultado  nal 
da partida. A maior variabilidade de gols marcados 
no segundo período, na opinião de Vuleta et al.11, 
pode indicar uma importância acrescida do resultado 
alcançado neste intervalo temporal no resultado  nal 
da equipe. Por sua vez, os gols marcados no terceiro e 
quarto períodos de jogo estatisticamente não tiveram 
Método
Amostra
in uência na diferença pontual  nal. Associando 
os gols marcados em diferentes períodos da partida 
ao resultado  nal, Vuleta et al.11 não tomaram em 
consideração as características especí cas do contexto 
competitivo relativas ao equilíbrio do resultado e nível 
das equipes em confronto; no entanto a literatura 
especializada comprova a influência significativa 
destas variáveis contextuais no rendimento das 
equipes, sugerindo a sua consideração na análise do 
desempenho coletivo13-19. Nesse sentido, Oliveira et 
al.12 analisaram o efeito do local, período do jogo e da 
qualidade da oposição no desempenho das equipes de 
handebol da Liga ASOBAL. Os resultados do estudo 
sugerem o maior impacto do fator casa (71%) nos 
jogos entre os adversários próximos no “ranking” 
e menor (55%) nos jogos em que a qualidade das 
equipes em confronto foi mais desequilibrada. Os 
autores identi caram o último período de cinco 
minutos de cada parte como o intervalo temporal em 
que as equipes marcaram o maior número de gols, 
principalmente na segunda parte do jogo, tendo sido 
registrados mais gols marcados pelas equipes visitantes.
A importância dos últimos minutos do jogo tem 
sido ressaltada por diversos autores, especialmente 
em jogos equilibrados20-24. O fato dos últimos mi-
nutos de jogo serem reconhecidos como a zona de 
maior risco que exige uma atitude ponderada em 
campo24, justi ca a pertinência da análise das ações 
das equipes neste período temporal. Todavia, apesar 
da reconhecida relevância deste assunto na análise 
do desempenho nos esportes coletivos, os estudos 
que procuraram identi car os aspetos ofensivos e 
defensivos do desempenho que se associam ao su-
cesso das equipes nos últimos minutos do jogo de 
handebol ainda são muito escassos. Deste modo, o 
presente estudo estabeleceu como objetivo veri car 
a associação dos diferentes indicadores de desempe-
nho, registrados nos últimos 10 minutos do jogo de 
handebol, com o desfecho da partida em função da 
qualidade do adversário, local e equilíbrio do jogo.
A amostra foi constituída por 150 períodos de 10 
minutos (os últimos minutos do jogo), registrando um 
total de 1551 processos ofensivos  e 1549 processos de-
fensivos, observados em 75 jogos do Campeonato da 
Liga Portuguesa de Handebol Masculino da época de 
2008/2009, em que participaram nove equipes. Os jo-
gos que terminaram com o resultado empatado foram 
excluídos da amostra. O processo ofensivo iniciava-se 
com a conquista da posse de bola e terminava quando 
a equipe marcava gol, realizava uma  nalização sem 
ressalto, ou quando a equipe adversária recuperava a 
posse de bola. O ressalto ofensivo não interrompia o 
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TABELA 1 - Distribuição dos períodos de jogo observados em função das equipes e variáveis contextuais.
Variáveis
No estudo foram utilizadas dois tipos de variáveis:
1) as variáveis contextuais que caraterizam a 
situação competitiva em função do local do jogo, 
qualidade do adversário e equilíbrio da partida;
2) as variáveis de desempenho que caraterizam 
as ações dos jogadores e o resultado destas ações.
A variável local do jogo distingue as equipes an! -
triãs das equipes visitantes. 
Para quantificar o equilíbrio da partida foram 
utilizadas duas variáveis - diferença pontual ! nal e 
diferença pontual média por minuto6. Visto que 
no handebol em termos médios marca-se um gol 
por minuto12, foi utilizado o intervalo temporal de 
um minuto para descrever mais detalhadamente a 
processo ofensivo.  O processo defensivo correspondia 
à posse de bola da equipe adversária.
Variáveis contextuais
evolução do resultado. Para classi! car os jogos como 
equilibrados e desequilibrados foi utilizada a análise 
de “clusters” (método “k-means”). Foram classi! cados 
como equilibrados os jogos, cuja diferença média de 
gols por minuto e a diferença ! nal situava-se entre um 
e cinco gols. Como desequilibrados foram classi! cados 
os jogos, cuja diferença  média de gols por minuto 
situava-se entre oito e 13 gols e a diferença ! nal entre 
um e quatro gols. O grupo de jogos equilibrados incluiu 
47 jogos (61,8%) e o grupo de jogos desequilibrados 
foi composto por 28 jogos (36,2%). A distribuição 
dos 150 períodos de jogo observados em função das 
variáveis contextuais pode ser observada na TABELA 1. 
A qualidade do adversário foi caraterizada em 
função do “ranking” das equipes na jornada anterior 
(foram analisados os jogos a partir da 2ª rodada do 
Campeonato), sendo os jogos da amostra classi! -
cados em dois grupos: 
1) Jogos realizados contra equipes pior classi! ca-
das (5º-9º lugar no “ranking”);
2) Jogos realizados contra equipes melhor classi-
! cadas (1º-4º lugar no “ranking”).
Equipe
Total de 
períodos 
observados 
por equipe
Casa Vitória Casa Derrota Fora Vitória Fora Derrota
Equil. Deseq. Equil. Deseq. Equil. Deseq. Equil. Deseq.
Porto 19 6 5 0 0 3 3 2 0
Ben! ca 20 5 4 0 0 3 1 5 2
Sporting 20 4 3 3 0 1 2 6 1
Madeira S. 15 3 4 1 1 1 0 5 0
ABC 16 3 1 3 0 4 1 4 0
Belenenses 14 3 2 2 0 1 0 3 3
São Bernardo 18 5 0 3 2 2 0 1 5
Sp. Horta 16 1 2 3 2 0 0 2 6
Águas Santas 12 0 1 2 2 1 0 3 3
Total 150 30 22 17 7 16 7 31 20
Variáveis de desempenho
Para alcançar os objetivos do estudo foi desenvolvi-
do um sistema de observação que permitiu registrar e 
analisar as ações ofensivas e defensivas das equipes nos 
últimos 10 minutos da partida. A seleção das variáveis 
para a análise das ações dos jogadores durante os proces-
sos ofensivos e defensivos foi feita com base nos estudos 
realizados na área de análise do jogo de handebol2,25-28. 
Na TABELA 2 estão apresentadas as variáveis e as 
respectivas classes que foram incluídas no sistema de 
observação elaborado para o estudo.
O sistema de observação foi validado por três pe-
ritos na área do handebol - dois docentes do Ensino 
Superior (um Doutorado e outro a realizar Douto-
ramento em Ciências do Desporto na área de análise 
do jogo de handebol) e um treinador de handebol 
de nível IV (certi! cado de Master Coach da EHF).
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Procedimentos estatísticos
Para evitar a elevada dispersão dos dados e redu-
zido número de observações, referentes a determi-
nadas classes das variáveis, estas foram reclassi cadas 
TABELA 2 - Variáveis utilizadas no sistema de observação.
Variáveis de desempenho Classes
Relação numérica Igualdade numérica; Superioridade numérica; Inferioridade numérica.
Fase do jogo Recuperação defensiva; Defesa organizada; Contra-ataque (direto e apoiado); 
Ataque organizado.
Substituições Ataque-defesa /Defesa-ataque. 
Sem substituições; Uma substituição; Duas substituições; Mais do que duas substituições.
Ações ofensivas Finalização da 1ª linha (de longa distância, ± 9 metros da baliza) para poste/trave/
fora; Finalização da 2ª linha (de curta distância, ± 6 metros da baliza) para poste/
trave/fora; Erro com perda da posse de bola.
Ações defensivas Interceção/Desarme; Bloco sem  car com a posse de bola ; Bloco com ganho da 
posse de bola (interceção da bola durante a  nalização por um ou dois defesas); 
Defesa do goleiro sem  car com a posse de bola; Defesa do goleiro com ganho da 
posse de bola; Falta defensiva; Falta defensiva que origina 7 m.
Sanções disciplinares Advertência ao ataque; Advertência à defesa; Exclusão de 2 minutos ao atacante; 
Exclusão de 2 minutos ao defensor.
Resultado Gol; Defesa do goleiro; Bloco; Finalização fora/trave/poste; Interceção/ Desarme; 
Falha técnica com perda da posse de bola. 
Coleta de dados
Os vídeos dos jogos foram cedidos pela Liga 
Portuguesa de Andebol em CD-RW. Através do 
programa DVD Shrink foram selecionados e gra-
vados os últimos 10 minutos de cada partida para 
a sua posterior análise. Para a recolha dos dados foi 
utilizado o “software” Match Vision Studio29, que 
permitiu o registro das ações ofensivas e defensivas 
incluídas no sistema de observação.
Reprodutibilidade dos dados
Para testar a  abilidade intra-observador foi cum-
prido um protocolo de observação. O protocolo 
decorreu em dois momentos distintos, separados por 
15 dias, e consistiu na observação e anotação dos dados 
referentes a 10% do total da amostra. Os resultados 
das duas observações foram comparados. Para o cálcu-
lo da  abilidade foi utilizada a fórmula de Bellack et 
al.30. Nos resultados obtidos a percentagem de acordos 
variou entre 95% e 100%, comprovando bons índi-
ces de  abilidade, que segundo a recomendação de 
Bellack et al.30 devem situar-se acima dos 80-85%.
segundo a regra de Sturges31. A regra indica que o 
número de classes κ é dado pela seguinte equação: 
κ = [1+ log
2
η ], onde κ é o número de classes e η é 
a amplitude amostral.
Após o registro e a análise de frequência de ocor-
rências das variáveis de desempenho e a sua reclas-
si cação de acordo com a regra de Sturges, foram 
estimados os modelos Log-lineares Hierárquicos do 
tipo “Backward”. A vantagem da utilização da análise 
Log-linear reside no fato desta permitir identi car e 
hierarquizar todas as interações signi cativas entre 
mais que duas variáveis categóricas, sem as distinguir 
como dependentes e independentes32-33. No presente 
estudo a modelação Log-linear foi utilizada para testar 
os efeitos de interação de 1ª, 2ª e 3ª ordem entre as 
variáveis de desempenho, o resultado  nal do jogo 
e as variáveis contextuais32-35. Primeiro as variáveis 
foram organizadas em tabelas de contingência multi-
dimensionais e os dados foram analisados no sentido 
de garantir que o tamanho da amostra e as frequên-
cias esperadas estavam de acordo com pressupostos 
da modelação. A análise Log-linear Hierárquica foi 
realizada a partir do modelo saturado com recurso à 
estratégia “Backward” que visa estimar o modelo mais 
parcimonioso eliminando as interações mais comple-
xas não signi cativas. O nível de signi cância dos 
modelos Log-lineares e a qualidade do ajustamento 
foram avaliados com estatísticas G2 e x2.
O teste do Qui-quadrado foi utilizado para analisar 
a relação entre as variáveis contextuais e o resultado 
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Resultados
A relação entre as variáveis contextuais e o resul-
tado  nal do jogo foi analisada através do teste do 
Qui-quadrado, cujos resultados estão apresentados na 
TABELA 3. Este procedimento permitiu identi car 
uma relação signi cativa (p < 0,001) entre o resulta-
do  nal do jogo, o local da partida e a qualidade do 
adversário. A análise dos resíduos ajustados estan-
dardizados con rma uma associação positiva entre 
o número de vitórias e o número de jogos realizados 
em casa e negativos entre o número de vitórias e o 
número de jogos realizados fora. Em 66,7% dos jogos 
as equipes visitantes perderam. A análise da relação 
entre a qualidade do adversário e o resultado  nal do 
jogo permitiu constatar que, como seria de esperar, 
jogando contra adversários mais fracos, as equipes 
venceram 64,2% dos encontros e apenas 33% jogan-
do contra adversários mais fortes. De acordo com os 
resíduos ajustados estandardizados, uma associação 
signi cativa positiva foi registada entre o número de 
derrotas e a classe adversário forte e entre o número 
de vitórias e a classe adversário fraco (TABELA 3).
Análise da relação entre o resultado 
ﬁ nal do jogo e as variáveis contextuais
TABELA 3 - Resultado do teste do Qui-quadrado para o desfecho do jogo analisado em função das variáveis 
contextuais.
*Resíduos ajustados 
estandardizados (RAE) 
signiﬁ cativos (≥ ±1,96).
Resultado  nal
Total
Teste Qui-
quadradoDerrota Vitória
n % RAE n % RAE n % Valor p
Qualidade 
do adversário
Fraco
29 35,8 -3,8 52 64,2 3,8 81 100 14,198 0,000
Forte 46 66,7 3,8* 23 33,3 -3,8* 69 100
Local Fora 50 66,7 4,1* 25 33,3 -4,1* 75 100 16,667 0,000
Casa 25 33,3 -4,1* 0 66,7 4,1* 75 100
Equilíbrio Desequilibrado 28 50,0 0 28 50,0 0 56 100 14,198 -
Equilibrado 47 50,0 0 47 50,0 0 94 100
Visto que cada equipe realizou um número de 
jogos diferente, na análise interativa entre as variáveis 
contextuais foram utilizadas as frequências relativas. 
Os dados indicam que em 72,2% dos jogos disputados 
em casa foi registrado um contexto de desequilíbrio 
com a vitória das equipes melhor classi cadas. Em 
76% dos jogos disputados em casa as equipes pior 
classi cadas perderam num contexto de equilíbrio 
(com diferença pontual inferior a cinco gols). 
Por sua vez, a derrota das equipes an triãs melhor 
classi cadas aconteceu na maioria dos casos em con-
texto de equilíbrio (23,5% dos jogos equilibrados e 
14,3% dos jogos desequilibrados). 
Nos jogos equilibrados realizados fora de casa 
as melhores e piores equipes obtiveram a mesma 
Análise das interações entre as variáveis 
contextuais, o resultado ﬁ nal do jogo 
e as variáveis de desempenho registradas 
nos últimos 10 minutos da partida
Numa segunda fase do estudo através da mode-
lação Log-linear Hierárquica foram analisadas as 
interações de 1ª, 2ª e 3ª ordem entre as variáveis de 
desempenho registradas nos últimos 10 minutos da 
partida, o resultado do jogo e as variáveis contextuais.
 nal do jogo, tal como para avaliar e interpretar as 
associações entre diferentes classes das variáveis de 
desempenho e contextuais que se mostraram inter-
relacionadas na sequência da modelação Log-linear33. 
O nível de signi cância estabelecido para todos os 
testes foi de p ≤ 0,05. No tratamento estatístico dos 
dados foi utilizado o “software” SPSS (Statistical Pa-
ckage for Social Science) for Windows®, versão 20.0.
percentagem de vitórias (50%). Os resultados dos 
jogos desequilibrados, realizados fora de casa, são mais 
previsíveis - 85,7% de vitórias para as equipes melhor 
classi cadas e 14% para as equipes pior classi cadas. 
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TABELA 4 - Relações entre as variáveis de desempenho, o resultado do jogo e as variáveis contextuais identiﬁ cadas 
através da modelação Log-linear Hierárquica.
Efeito df Qui-quadrado parcial p
Resultado  nal * Defesas do goleiro 5 21,745 0,001
Resultado  nal * E cácia de  nalização da 1ª linha 3 12,235 0,007
Resultado  nal * E cácia de  nalização da 2ª linha 3 10,972 0,012
Resultado  nal * Substituições defesa-ataque 5 16,070 0,007
Resultado  nal * Total de contra-ataques 6 13,423 0,037
Equilíbrio * Substituições ataque-defesa 5 14,201 0,014
Equilíbrio * Substituições defesa-ataque 5 14,865 0,011
Equilíbrio * Interrupções 4 11,041 0,026
Equilíbrio * Erros 3 8,008 0,046
Equilíbrio * E cácia de  nalização da 1ª linha 3 8,705 0,033
Equilíbrio 1 9,732 0,002
Defesas do goleiro 5 226,997 0,000
Substituições Ataque-defesa 5 36,384 0,000
Interrupções 4 43,918 0,000
E cácia da 1ª linha 3 26,737 0,000
E cácia da 2ª linha 3 76,030 0,000
Erros 3 173,983 0,000
Substituições defesa-ataque 5 30,130 0,000
Total de contra-ataques 6 134,932 0,000
Nº de posses de  bola 4 108,377 0,000
A análise da interação entre o resultado  nal e defesas 
do goleiro demonstrou que o goleiro da equipe que está a 
perder nos últimos 10 minutos efetua entre zero  e uma 
defesas em mais de 50% dos jogos. No entanto, quando 
a equipe observada está a ganhar, o número de defesas 
do goleiro é igual ou superior a três, representando 
uma e cácia de 50% nos últimos 10 minutos de jogo. 
Para melhor entender as associações entre as classes 
das variáveis resultado  nal e defesas do goleiro foi utili-
zado o teste do Qui-quadrado e calculados os resíduos 
ajustados estandardizados (RAE), como sugerido por 
Field33. Os resultados desta análise con rmaram uma 
associação signi cativa positiva entre a classe derrota 
e uma defesa do goleiro (χ2 = 20,715, p < 0,01, RAE 
= 3,4), tal como uma associação positiva entre quatro 
defesas do goleiro e classe vitória (RAE = 3,0). 
De acordo com os resultados do teste do Qui-
quadrado, a e cácia de  nalização entre 25 e 50% 
está positivamente associada com a classe derrota (χ2 
= 11,623, p < 0,01, RAE = 2,7), enquanto a e cácia 
entre 50 e 75% com a classe vitória (RAE = 2,5).
Uma tendência semelhante foi observada na relação 
entre o resultado  nal do jogo e a e cácia de  nalização 
da 2ª linha. As equipes cuja e cácia de  nalização da 
2ª linha nos últimos 10 minutos do jogo foi inferior 
a 25%  caram relacionadas signi cativamente com 
a classe derrota (χ2 = 10,174, p < 0,05,  RAE = 2,4), 
enquanto as equipes que mostraram uma e cácia su-
perior a 75% ganharam em 58,7% dos casos, estando 
associados signi cativamente à classe vitória (RAE = 
2,5). Estes resultados permitem a rmar que as equipes 
que não alcançam uma e cácia de 50 % na  nalização 
da 1ª linha e uma e cácia de 75% na  nalização da 2ª 
linha nos últimos 10 minutos de jogo reduzem consi-
deravelmente a sua probabilidade de ganhar a partida.
Os resultados do teste do Qui-quadrado con r-
maram que o número de substituições defesa-ataque 
nos últimos 10 minutos do jogo está relacionado 
Com vista a encontrar os modelos mais parci-
moniosos e adequados para explicar as frequências 
das ações observadas, foram estimados 40 modelos 
log-lineares hierárquicos. Os modelos  nais que 
mostraram um bom ajustamento aos dados evi-
denciaram a existência de interações apenas da 2ª 
ordem, conforme apresentado na TABELA 4.
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Discussão
Os resultados do presente estudo con rmaram 
o efeito signi cativo das variáveis contextuais no 
resultado  nal do jogo no handebol português 
de alto rendimento. Tanto o local do jogo, como a 
qualidade do adversário revelaram-se relacionados 
com o desfecho da partida. 
A influência do local do jogo no rendimento 
das equipes tem sido amplamente estudada nos 
jogos desportivos coletivos13-14,35-37. Os nossos dados 
comprovam a vantagem de jogar em casa no handebol 
português e neste sentido são semelhantes aos 
resultados recentemente registados na Liga Espanhola 
ASOBAL12,19. Foi veri cado que, jogando em casa, 
as equipes da Liga Portuguesa ganharam 66,7% dos 
encontros. Este valor é superior aos registrados na Liga 
Espanhola (60,4% e 64%) por Pollard e Gómez21 e 
por Oliveira et al.12. Esta diferença pode ser explicada 
não apenas pela diferença do nível competitivo das 
Ligas, mas também pela forma de cálculo da vantagem 
casa. No nosso estudo e no estudo de Oliveira 
et al.12 foi calculada a percentagem de vitórias e 
no estudo de Pollard e Gómez21 foi utilizada a 
percentagem de pontos ganhos em casa (os pontos 
dos jogos que terminaram com empate também foram 
considerados). Os resultados do nosso estudo indicam 
que as equipes an triãs melhor classi cadas ganharam 
a maioria dos jogos (72,7%) com um resultado 
desequilibrado, enquanto as equipes an triãs pior 
classi cadas venceram 60% dos jogos num contexto de 
equilíbrio. Oliveira et al.12 identi caram que na Liga 
ASOBAL a vantagem de jogar em casa foi superior nos 
jogos equilibrados (71%), comparativamente com os 
desequilibrados (55%), mas neste caso a qualidade das 
equipes não foi considerada.
O local do jogo não evidenciou qualquer efeito 
signi cativo nas variáveis de desempenho registradas 
nos últimos 10 minutos da partida. Eventualmente, 
a inC uência dos fatores associados à vantagem casa, 
como o apoio do público e a familiaridade com as 
instalações, deve ser analisada ao nível macro, com 
com o desfecho da partida. A associação positiva 
signi cativa foi registrada entre a derrota e classes 
de zero substituições e uma substituição (χ2 = 30,470, 
p < 0,05,  RAE = 2,2 e RAE 2,9, respetivamente), 
enquanto o resultado vitória foi positivamente 
associado à classe de oito substituições (RAE = 2,4). 
O número total de contra-ataques organizados 
nos últimos 10 minutos do jogo também revelou 
uma relação signi cativa com o resultado  nal. As 
equipes derrotadas organizaram maior número de 
contra-ataques, comparativamente com as equipes 
vitoriosas, mais concretamente, a classe de três 
contra-ataques associa-se positivamente com a der-
rota e negativamente com a vitória (χ2 = 10,208, p 
< 0,05,  RAE = 2,4 e RAE -2,4, respectivamente). 
A análise das relações entre a variável equilíbrio e 
os indicadores de desempenho permitiu identi car 
uma associação positiva signi cativa entre o resul-
tado desequilibrado e o número de substituições 
ataque-defesa inferior a 2 (χ2 =13,365, p < 0,05, 
RAE = 2,4), tal como uma associação positiva en-
tre 3-5 substituições defesa-ataque e o contexto de 
desequilíbrio (χ2 = 14,281, p ≤ 0,05,  RAE = 2,3. 
A comparação dos dois contextos de equilí-
brio permite constatar que em jogos equilibrados 
ocorrem mais substituições, atingindo um total de 
68,5% entre as seis e 20 substituições. 
A análise das interrupções efetuadas pelos jo-
gadores defesas demonstrou que  nos últimos 10 
minutos dos jogos equilibrados a percentagem de 
ocorrência entre quatro e seis interrupções é superior 
à ocorrência de mais de seis interrupções. As asso-
ciações positivas foram registradas entre a classe de 
7-9 interrupções efetuadas pelos defesas e o resultado 
desequilibrado (χ2 = 10,535, p < 0,05, RAE = 2,2), 
tal como entre a classe de 10-12 interrupções e o 
resultado equilibrado (RAE = 2,1). 
Nos jogos equilibrados foi registrada uma menor 
percentagem de erros ofensivos, comparativamente 
com os jogos desequilibrados. A percentagem de 
erros inferior a 25% foi associada positivamente 
com o contexto de equilíbrio (χ2 = 7,994, p < 0,05, 
RAE = 2,8), enquanto a percentagem de erros entre 
25 e 50% foi positivamente associada ao resultado 
desequilibrado do jogo (RAE = 2,6). 
Relações signi cativas foram observadas entre o 
equilíbrio da partida e a e cácia de  nalização da 
1ª linha. A e cácia de  nalização inferior a 25% 
revelou uma associação  signi cativa com o contexto 
de desequilíbrio (χ2 = 7,994, p < 0,05, RAE = 2,8). 
As variáveis contextuais local do jogo e qualidade 
do adversário não demonstraram qualquer efeito 
signi cativo nas variáveis de desempenho registadas 
nos últimos 10 minutos de jogo. 
184 • Rev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2015 Abr-Jun; 29(2):177-87
Teles N & Volossovitch A.
recurso às variáveis que avaliam globalmente o ren-
dimento das equipes, ao contrário dos indicadores 
de desempenho utilizados no nosso estudo, que 
registraram os aspectos particulares do desempenho 
e apenas durante os últimos 10 minutos do jogo. A 
mesma análise pode ser feita em relação à variável 
qualidade do adversário, que também não revelou 
efeito signi" cativo nas variáveis de desempenho 
registradas nos últimos minutos do jogo. 
As associações encontradas no nosso estudo entre 
a e" cácia do goleiro e o resultado " nal da partida não 
são surpreendentes e estão em conformidade com os 
resultados dos trabalhos que analisaram a in$ uência 
deste posto especí" co no rendimento das equipes de 
handebol2,26. A e" cácia do goleiro em parte expressa a 
qualidade da defesa da equipe em geral - que é parti-
cularmente importante nos últimos minutos de jogo. 
Como foi demonstrado no estudo de Volossovitch6 
e Dumangane et al.38, a probabilidade de marcar 
gol e, consequentemente, vencer o jogo em grande 
medida depende da e" cácia defensiva das equipes, 
principalmente nas últimas cinco posses de bola. 
Como seria de esperar, a e! cácia de ! nalização da 1ª 
e 2ª linhas revelou uma forte associação com o resulta-
do " nal do jogo. As ações de " nalização, juntamente 
com a e" cácia do goleiro, são indicadores de desem-
penho com in$ uência indiscutível no rendimento 
das equipes, o que foi con" rmado por vários estudos 
realizados na área de análise do jogo2,12,25-26,39-40. No 
entanto, alguns dos estudos sugerem um maior im-
pacto de " nalização da 1ª linha no resultado " nal 
do jogo2, enquanto outros realçam a importância 
da e" cácia de " nalização dos jogadores pontas40. O 
nosso estudo revela que a e! cácia de ! nalização da 
1ª linha ganha uma importância signi" cativamente 
maior no contexto dos jogos equilibrados.
Uma relação interessante foi encontrada entre o 
número de substituições realizadas nos últimos 10 mi-
nutos do jogo em diferentes contextos competitivos. A 
utilização das substituições no jogo de handebol é um 
assunto muito pouco estudado, sendo mencionado 
na literatura apenas em associação com as lesões. Os 
nossos resultados indicam que os treinadores das equi-
pes derrotadas utilizaram muito poucas substituições 
defesa-ataque ou um número bastante elevado destas. 
Segundo os resultados, nenhuma destas duas soluções 
táticas revelou-se profícua, tendo em consideração 
que o número de substituições defesa-ataque utilizadas 
pelas equipes vitoriosas nos últimos 10 minutos de 
jogo situou-se predominantemente entre seis e oito. 
No contexto de equilíbrio em 33% dos jogos 
foram utilizadas entre seis e oito substituições nos 
últimos 10 minutos, sendo este número de substi-
tuições mais utilizado pelos treinadores portugueses 
em geral. Um resultado muito semelhante foi ob-
servado para as substituições defesa-ataque nos jogos 
equilibrados, em que os treinadores procuraram 
aproveitar ao máximo os seus melhores atacantes 
nas ações ofensivas.
Como os resultados demonstram, nos últimos 10 
minutos de jogo em 60,7% dos jogos vitoriosos as 
equipes realizaram entre um e dois contra-ataques. 
Mais que três contra-ataques foram organizados 
predominantemente pelas equipes derrotadas. Este 
resultado pode indicar que face à diferença pontual 
desfavorável, as equipes arriscam mais, utilizando o 
contra-ataque com o objetivo de inverter o resultado. 
A análise de erros ofensivos cometidos durante os 
últimos 10 minutos demostrou que a sua menor 
percentagem (inferior a 25%) foi registrada nos 
jogos equilibrados, revelando que neste contexto 
as equipes procuram controlar melhor as suas ações 
face à importância destas para o resultado " nal.  
O número de interrupções efetuadas pelos jogado-
res defesas manifestou uma relação signi" cativa com 
a variável equilíbrio do jogo, no entanto a diferença 
entre as interrupções efetuadas nos jogos equilibrados 
e desequilibrados não foi muito grande. Os resul-
tados parecem indicar que nos jogos equilibrados a 
circulação de bola adversária é interrompida mais 
frequentemente do que nos jogos desequilibrados. 
Isto poderá expressar o maior empenho defensivo 
nos contextos equilibrados e a intenção dos defesas 
de quebrar o ritmo de ataque adversário através de 
faltas para evitar a " nalização.
Um dos principais contributos do presente estu-
do para o conhecimento sobre o jogo de handebol 
passa pela avaliação do efeito dos fatores contextuais 
no desempenho das equipes nos últimos minutos 
da partida. O desempenho coletivo neste caso foi 
caracterizado por alguns indicadores ainda pouco 
utilizados na análise notacional em handebol, como 
o número e tipo de substituições e o número de 
interrupções do processo ofensivo dos adversários. 
Os resultados do estudo indicam que o desfecho da 
partida é in$ uenciado pelo local do jogo e pela quali-
dade do adversário. O comportamento das equipes e 
as opções dos treinadores quanto às substituições nos 
últimos 10 minutos depende do equilíbrio da partida, 
que tem um impacto signi" cativo sobre a maioria dos 
indicadores analisados. O conhecimento das tendên-
cias de comportamento das equipes em situações de 
maior (ou menor) equilíbrio pode ajudar o treinador a 
antecipar as ações do adversário, tomando as decisões 
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